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Resumo 
Este trabalho teve por objetivo avaliar o conhecimento dos professores de diferentes áreas em 
relação à Educação Ambiental (EA) utilizando a horta como ferramenta interdisciplinar para 
disseminação da EA. A pesquisa foi realizada com oito professores de uma escola particular da 
cidade de Guarapuava-PR. Este estudo foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa por 
meio da aplicação de um questionário contendo cinco questões sobre EA, meio ambiente e 
interdisciplinaridade. Os resultados demonstraram a importância de maiores investimentos na 
formação inicial e continuada de professores. 
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INTRODUÇÃO  

O ambiente de convívio de cada pessoa pode promover criação ou não de vínculos com a 

natureza, sendo o lar e a escola um exemplo de ambiente que pode influenciar mudanças de hábitos, 

valores e atitudes na sociedade (PIMENTA; RODRIGUES, 2011). Essas mudanças podem estar 

relacionadas a atitudes ou hábitos adquiridos por cada indivíduo na relação com seu ambiente 

imediato. No entanto, modificações das práticas pedagógicas no ambiente escolar, no sentido de 

promover mudanças nas reflexões sobre o meio ambiente, ainda consiste num processo que desafia 

a maioria dos professores. Nesse sentido, uma alternativa é trabalhar os conteúdos a partir de uma 

perspectiva interdiciplinar (GUERRA; GUIMARÃES, 2007). 

A interdisciplinaridade tem como objetivo promover espaços de diálogos entre diferentes 

disciplinas em busca de compreender e resolver problemáticas em torno dos mais diversos temas. 

                                                        
1Acadêmica do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 
PR.mirieli2.nc@hotmail.com 
2Acadêmica do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, PR. 
biamatakas@gmail.com 
3Acadêmico do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 
PR.tjosmarcos@gmail.com 



Segundo Philippi (2000), no processo interdisciplinar é essencial a participação, a coletividade, o 

engajamento, a comunicação e a ação. 

Diante disso, a prática da construção de uma horta vertical no ambiente escolar pode se 

configurar em uma ferramenta para a prática interdisciplinar, ao ser capaz de abordar conceitos 

teóricos e práticos envolvendo temas mais abrangentes (OLIVEIRA, D., et al., 2014). Além disso, a 

horta vertical pode contribuir com a inserção da Educação Ambiental (EA) nos ambientes escolares, 

uma vez que dialoga com os conhecimentos das ciências naturais e das ciências humanas a partir do 

seu cotidiano. 

 

METODOLOGIA  

Para realização deste trabalho foi desenvolvido uma pesquisa a partir de uma abordagem 

qualitativa. Tal abordagem tem como fundamento a compreensão de um grupo social, de uma 

organização, entre outros (GOLDENBERG, 1997).  

Neste trabalho, o grupo social focalizado foram oito professores de uma escola da rede 

privada de ensino na cidade de Guarapuava-PR. Foi aplicado um questionário contendo cinco 

perguntas abertas sobre concepção de meio ambiente, EA, a utilização da horta na escola, em quais 

disciplinas seria possível o uso metodológico da horta e a possibilidade de cada professor enquadrar 

a horta em sua disciplina. As respostas dadas pelos educadores neste estudo foram avaliadas de 

acordo com as categorias de meio ambiente de Sauvé (2005). Segundo a autora existem diversos 

discursos sobre a EA, cada prega sua própria visão. São 15 as correntes de Educação Ambiental, 

algumas possuem uma tradição mais antiga e dominavam nas primeiras décadas da EA, enquanto 

outras são ligadas a preocupações contemporâneas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A concepção de meio ambiente dos professores se enquadra numa visão de sistema do meio 

ambiente, meio de vida e natureza.  Sobre a concepção de Educação Ambiental, a maioria dos 

professores entende que esta deve estar atrelada ao cuidado com o meio ambiente, correspondendo 

a corrente de moral e ética de Sauvé (2005). Outra corrente que apareceu foi a de sustentabilidade. 

Apenas um dos professores mostrou ter uma visão recursista. Outro professor, ainda mostrou ter 

uma visão humanista. Um deles fez relação com o aspecto nutricional e outro demonstrou fazer uma 

relação com o potencial de trabalho interdisciplinar por meio da horta. Na visão dos docentes, a 

realização da horta vertical nas escolas seria um instrumento pedagógico de caráter positivo, ainda 

mais se a escola possui pouco espaço. Em relação às disciplinas, a maioria considera possível 

utilizar a horta como recurso pedagógico em todas as matérias, uma vez que cada área adotaria 

metodologias diferenciadas. Dois docentes da área de Educação Física não consideram possível 



utilizar a horta como alternativa pedagógica na sua disciplina. Essa dificuldade de relacionar a sua 

disicplina com a dimensão ambiental pode estar relacionada à sua formação fragmentada e a falta 

de entendimento sobre a importancia da EA. 

 Embora Pimenta e Rodrigues (2011) defendam que a horta contribui para o ensino e 

aprendizagem além defornecer uma alimentação saudável e ampliar a consciência ambiental, a 

maioria dos professores apenas percebeu a economia de espaço e somente quando questionados 

sobre a possibilidade de a utilizarem como recurso pedagógico é que responderam afirmativamente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Portanto, em função dos resultados ficou claro a importância do papel das universidades na 

formação inicial de professores, uma formação que busque a interdisciplinaridade da EA, 

permitindo a realização de concepções e práticas que vão para além dos muros disciplinares das 

escolas e que desenvolva uma consciência crítica em relação ao ambiente. 
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